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Ladislau – como é que nós combinamos? Vinte minutos?

Rosinha - Eu acho! Vinte minutos, fica bem assim? A nossa mesa vai das oito e meia até as dez horas, então, a ideia é vinte minutos para cada um e vinte para fazermos um debate.

Ladislau – Bom dia, a todos, primeiro. Eu quero dizer que eu acho que é desumano a gente começar a essa hora. Enfim!  

Rosinha – Ainda mais com essa música de fundo, esse zum zum!

Ladislau – Estamos na PUC!

Deixa eu trazer algumas preocupações. Primeiro, a que ponto está se avolumando toda esta problemática que a gente qualifica de maneira de Gestão Social, não é? Nós enfrentamos, nesta pequena espaçonave terra pressões que são relativamente novas. Eu digo relativamente porque entre a gente descobrir que temos problemas e tomarmos medidas, definirmos políticas sociais, há um lapso de tempo imenso. 

Quando nasceu meu pai, em 1900, nós éramos 1 bilhão e meio de habitantes, hoje somos 7 bilhões. E a cada ano, 80 milhões a mais. Sem dúvida baixou a taxa de crescimento: estamos com 1,1% – já tivemos em 3%. Mas uma taxa de crescimento demográfico, 1.1% sobre 7 bilhões são 80 milhões pessoas. São 220.000 pratos a mais na mesa, a cada dia. É  uma pressão lenta mas inexorável, e todos querem consumir mais. 

Temos máquinas cada vez mais avançadas para extrair cada vez mais recursos naturais; máquinas para transformar estes produtos de maneira cada vez mais rápida; redes de comercialização e bombardeio publicitário para que compremos sem cessar;  redes de transporte de lixo para disponibilizar os resíduos em volumes cada vez maiores. A comunidade passou a digerir o planeta, somos 7 bilhões de pessoas que se comportam como gafanhotos em campo de trigo, e cada pessoa que consegue, pelas mais diversas formas, agarrar um pedaço maior, é apresentada como símbolo de sucesso. Não porque contribuiu mais, como Pasteur com as vacinas, mas porque agarrou mais, e consome mais.

 Olhando as paisagens do avião, do alto, vemos no meio do verde extensões urbanizadas cada vez maiores, manchas claras dos espaços construídos. Às vezes me dá a impressão de um fungo que vai crescendo e vai cobrindo todo o planeta e vai  absorvendo os espaços. Estamos no limite do que a gente pode achar que é viável neste plano. O detalhe deste processo é a liquidação da cobertura florestal, a contaminação generalizada da água, a ruptura do ciclo do nitrogênio, o aquecimento global, enfim... O New Scientist acaba de publicar um balanço sobre como os novos subsistemas de sustentação da vida no planeta estão sendo ameaçados ou simplesmente ultrapassados.  O único em que conseguimos nos equilibrar um pouco é na filtragem dos ultravioletas pela camada de ozônio. A camada superior de ozônio a gente conseguiu manter de certa maneira porque era tecnicamente simples de enfrentar. A biodiversidade está sendo destruída dez vezes mais rápido do que o ritmo histórico normal. O fato simples e trágico é que estamos destruindo o planeta que nos nutre. 
Mas há outro processo que é o da desigualdade que está se aprofundando. Quando vemos a largada de uma maratona, é aquela massa de gente agrupada, um monte de gente correndo. Depois de uma hora de corrida, aquilo vira uma longa serpente, vai espichando, espichando, espichando. O pessoal da frente não sabe o que está acontecendo lá atrás, o de lá de trás não sabe onde está o da frente. Esquecemos que  30% da população que ainda cozinha com lenha, perdidos no atraso. Na ponta, estão gastando bilhões para fazer cirurgias plásticas, ou financiando satélites para Marte. Estamos gerando um apartheid não declarado, em nome do progresso. 

Esse aprofundamento da desigualdade está gerando consequências trágicas que a gente conhece, porque hoje somos muito bons de estatística. São já um bilhão de pessoas que passam fome, destas 180  milhões são crianças; temos entre dez e onze milhões que são reduzidas a um grau de inanição que as leva à morte, todo ano, ano por ano. Quanta modernidade, sabemos inclusive quantos morrerão neste ano. A destruição das torres gêmeas foi um desastre. Mas é bom fazermos um cálculo simples.:  crianças que morrem por não ter um mínimo de acesso, de apoio, um pouco de água limpa, um pouco de alimento equivalem a 10 torres gêmeas por dia. Interessante, isso, não é?  Porque a gente tem dificuldade de materializar essas grandes cifras, não é? Mas é este o tamanho: dez torres gêmeas por dia. Mas a gente não acha um desastre, e é tão cativante vermos as torres explodirem na televisão, a mídia adora. Uma criança que morre de fome é um espetáculo silencioso, criança silenciosa, mãe silenciosa.

Uma pesquisadora polonesa que ouviu falar das minhas palestras sobre as ameaças que pairam sobre todos nós, me perguntou com um pouco de ironia, ela que vive bem obrigado, “então professor, para quando é o desastre, a catástrofe?” Dez milhões de crianças que morrem por não ter acesso à água, ao leite... enfim, a coisas elementares, um bilhão de pessoas que passam fome...Se isso não é um desastre, não sei o que seria um desastre para ela. Uma crise bancária, talvez...
De AIDS já morreram 25 milhões e estamos discutindo se os países atingidos podem ou não podem produzir o coquetel...Porque eles tem capacidade técnica de produzir, mas as corporações proíbem, não é? Proíbem porque os acionistas também não querem e os acionistas não estão nem aí porque nem sabem de que países se trata. Eles tem seu dinheiro em ações e nem entendem muito de medicamentos, de AIDS e isso aí. Os acionistas investem, apostam, olham quanto rendeu na bolsa. Não há culpados, há sim uma desresponsabilização sistêmica e generalizada, e tanta distância burocrática entre quem compra uma ação, o administrador encarregado de maximizar o rendimento, e a perda de uma vida na África ou outro canto do mundo, que as coisas vão simplesmente se tocando no clima geral de indiferença. E vamos às compras, “porque a vida é agora”. 
O que enfrentamos, na realidade, é uma crise geral de governança. Porque os espaços de gestão dos diversos problemas sociais, ambientais e econômicos se dão em nível local, nas cidades onde vivemos, e onde podemos nos organizar. Mas ficamos aguardando as políticas nacionais ou globais, que não se materializam. Não existe um sistema de governança planetária. As Nações Unidas em termos planetários são frágeis, não é? Há ali gente competente, fazem relatórios excelentes... haja diagnósticos de tudo. Nós fechamos os horizontes estatísticos do Planeta: a gente sabe o que está acontecendo, já não há buracos negros de informação.

Mas o fato é que não temos um sistema multilateral, em particular, não temos sistema multilateral monetário e financeiro. O que existe hoje no mundo é o Fundo Monetário Internacional, para o qual ninguém mais dá bola. O Banco Mundial tem menos dinheiro que o BNDES. Temos o BIS de Basileia – Banco Internacional de Compensações, teoricamente o Banco Central dos Bancos Centrais, que é um órgão consultivo. O Fundo Monetário Internacional publicou um número do Finance&Development com uma capa com letras garrafais, “Whos’s in charge?”, quem é o encarregado. Na realidade, ninguém está “in charge”, estamos à deriva, resultantes não programadas e inesperadas de iniciativas dispersas, obedecendo a interesses de curto prazo. Ninguém tem controle sobre estes processos, não há governo mundial, e há sim suficiente poder corporativo transnacional para fragilizar os governos nacionais. Gera-se o que temos qualificado de impotência institucional. Todos sabem que temos de tomar medidas sérias (veja-se as declarações da Rio+20, inclusive dos grandes grupos mundiais de especulação financeira), mas nada acontece.   

O nosso Titanic global tem dois icebergs pela frente, duas tendências críticas de longo prazo, na área ambiental e na área social, mas não temos mecanismos de regulação à altura. Neste desacerto entre a dimensão global dos desafios e mecanismos de regulação fragmentados em 194 estados, abriu-se espaço para um conjunto de atividades que prosperam em universos cinzas, desregulados: é o capitalismo descontrolado. Que expande, por exemplo, o tráfico de armas – hoje, se consegue armas para tudo quanto é coisa, em qualquer quantidade, em qualquer lugar do planeta – e assistimos impotentes à generalização da distribuição de armas na África, por exemplo, em troca de diamantes, de ouro, de madeira, do que for. Aqui no Brasil também entram armas pra todo lado. E uma indústria da opinião pública faz uma grande e dispendiosa campanha para assegurar a liberdade do homem de levar um 38 na cintura. Isso é interessante porque o sistema de formação de opiniões também é um eixo que se banalizou. Assim prosperam as drogas, universo que se tornou um poder planetário. E o universo de lavagem de dinheiro. e os paraísos fiscais que permitem que existam em toda legalidade extraterritorialidades jurídicas que sustentam a criminalidade planetária, e fraudes por parte das mais respeitáveis corporações. 

Não sei se vocês já pensaram: como é que a gente nunca chega aos cabeças, não é? Há uns tempos atrás, mandaram o exército para os morros no Rio, para combater o tráfico, como se os grandes traficantes, bancos que lavam o dinheiro, e importadores de armas estivessem morando em favelas. Sabe-se onde se situa o “atacado” dos processos, às vezes se condena um banco. Há um documentário que resulta de jornalismo investigativo sobre drogas, Dealing with the Demon, que mostra como está tudo centralizado com os grandes grupos econômicos. Gerou-se um sistema planetário de ilegalidade, instituições que navegam no vazio de governança global.
 

Nós temos, hoje, cerca de 60 paraísos fiscais, o que significa que você pode ter uma aparência de uma legalidade: você está com dinheiro numa nação, só que nesta nação não há controle, nem registro, nem declaração de bens.
 
A moeda mudou. Têm hoje pouca importância estes papéis que ainda usamos no bolso. A gente usa, paga cafezinho com essas coisas. Mas hoje é o sinal magnético que domina, que roda pelo planeta na velocidade da luz – nas ondas eletromagnéticas – num sistema de transferência de recursos em alta frequência. Em milésimos de segundo, transferem-se zilhões. Aproveita-se a notícia de uma massa de ar quente que vai afetar uma safra, sugerindo que as cotações do café irão subir, e inúmeros especuladores “compram”, jogando os preços para cima, gerando uma volatilidade dos preços que desarticula de um lado os produtores, de outro os consumidores. 

O sistema passa a ser manipulado por intermediários, que não têm nenhum interesse no café, ou no milho ou qualquer outra “commodity”, mas sim no ganho especulativo. Para se ter uma ideia, são negociados no mundo, hoje, cerca de 80 milhões de barris de petróleo por dia. As mudanças de propriedade destes 80 milhões de barris por dia atingem 3 mil milhões de barris por dia. A oferta e a demanda são responsáveis por uma parte muito pequena das variações de preços. Uma demanda que está fixando os preços porque não varia assim. Numa década os preços do petróleo oscilaram de 17 a 140 dólares o barril. Será que os custos de produção ou o consumo da China dão estes saltos? É essencialmente um processo especulativo sobre os produtos mais importantes para a humanidade. Quem viu o excelente documentário A Corporação, deverá lembrar da entrevista de um operador de bolsa no momento da queda das torres gêmeas: “o ouro vai disparar”.  
As tecnologias deram imenso poder aos intermediários. Um exemplo, a alavancagem, que curiosamente quase ninguém sabe como funciona. o Sistema de alavancagem  permite que o Banco empreste um dinheiro que não tem.Se eu deposito 10 mil na minha poupança e o banco me paga 10% ao ano, e ele por sua vez empresta este dinheiro a 20%, terá um ganho de 10. Agora, na segunda vez que ele empresta a mesma quantia,  já sem lastro de um depósito, ele vai cobrar 20% mas não vai ter de pagar a ninguém.  Ganho líquido de 20%. Neste exemplo, o banco estaria emprestando duas vezes o que tem em caixa. Pouca gente conhece isso, e, curiosamente, nunca ninguém teve uma aula na escola sobre como funciona a moeda,  o principal instrumento sistema de geração de ganhos do planeta.

O pessoal da área jurídica, área que codifica as nossas regras do jogo, nunca teve uma aula sobre moeda. Agora, na prática, vejam bem, quando quebra um Lehman Brothers, ele tinha uma alavancagem de 31. Ou seja, se ele tinha 10 milhões em caixa, ele vai emprestando, emprestando e não paga juros a ninguém pelo dinheiro que ele não tem. Isto significa que para 10 bilhões que ele tem, ele está emprestando 310 bilhões.

Pensando o seguinte: se eu tiver um problema, falo com um amigo do City Bank e ele me cobre. Só que o City Bank também está alavancando, todos eles estão. Emite-se  dinheiro cobertura em produção ou poupanças reais, cobra-se juros sobre o dinheiro que não se tem.

O resultado é que se gera uma expansão de moedas sob a forma de diversos tipos de contratos cada vez mais complexos. Isto gera uma imensa concentração de riqueza nas mãos de alguns grupos do planeta. Foi publicada recentemente uma pesquisa reealizada pelo Instituto Federal Suíço de  Pesquisa Tecnológica (ETH na sigla alemã), uma instituição acima de qualquer suspeita, é o MIT da Europa. Tem 31 Prêmios Nobel tecnológicos. Fizeram o mapeamento do sistema de controle corporativo no planeta. São 147 grupos que controlam 40% de todo o sistema corporativo planetário. Esse é o Núcleo duro de um sistema onde 737 que controlam 80%. Esse é um nível de controle sobre o processo. Navegam no espaço onde a regulação é mínima, porque estão num espaço global, não há  governo global, não há Banco Central Mundial. 

Gera-se uma fantástica concentração de renda, que leva por sua vez a uma deformação radical dos processos produtivos, porque é muito mais lucrativo produzir luxo paro o pessoal de cima do que produzir coisas necessárias para a demanda dispersa dos pobres. E as coisas necessárias são, banalmente, assegurar água limpa para as pessoas, acesso à saúde, acesso à educação, acesso à cultura, acesso à alimento básico. Um bilhão e meio de pessoas ainda não têm acesso à eletricidade. São sistemas produtivos básicos, digamos, que sustentam a humanidade é que estão em situação de ruptura. porque o sistema capitalista se orienta por capacidade de compra, e não por necessidades. e quanto mais se concentra a renda e a riqueza, mais produzem para a minoria, gerando a dimensão social da tragédia planetária que hoje vivemos. 
A consciência, ou conhecimento, deste drama é geral. No documento O Futuro que Queremos, aprovado por 188 países na Rio+20, encontramos logo no início o desafio principal: “A erradicação da pobreza é o maior desafio global que o mundo hoje enfrenta, e um requisito indispensável do desenvolvimento sustentável. Neste sentido estamos comprometidos em liberar a humanidade da pobreza e da fome como uma questão de urgência.”(art.2). Somos conscientes do drama, mas impotentes na ação. 
Os nossos avanços são muito grandes. Vivemos até mais de 70 anos. As tecnologias têm imenso potencial de nos liberar dos grandes dramas. Mas temos de separar o joio do trigo. Os avanços na nossa saúde se devem essencialmente à higiene, vacinas, saneamento básico, acesso a água limpa. São políticas sociais, baseadas em muitas pesquisas públicas, que permitem gradualmente ampliar o acesso ao bem-estar. Louis Pasteur nunca foi bilionário, nem proibiu o acesso aos imensos avanços que as suas descobertas permitiram. Não é a tecnologia ou o avanço científico que constituem o problema, e sim a sua apropriação por minorias que cobram pedágio sobre o acesso, e dificultam o seu uso produtivo. 

O avanço científico é um processo social planetário, a apropriação do seu uso é que cria gargalos, e trava as oportunidades. Gar Alperovitz escreve com razão que se não fossem as pesquisas muito mais amplas que desenvolveram o transistor e semicondutores, um Bill Gates ainda estariam tentando montar algo com tubos catódicos. Os grandes avanços na compreensão do genoma, em particular dos 98% de DNA classificado até recentemente como “junk”, são o resultado de um projeto planetário envolvendo 442 pesquisadores em 32 instituições (Encode Consortium). Mas as empresas farmacêuticas travarão o acesso às aplicações como se tivessem elas gerado os avanços. Apenas o produto patenteado pela empresa será transformado em dinheiro. Produto social, apropriação privada.
 

O problema não são as tecnologias, e sim a sua apropriação e restrição de uso por quem precisa restringir o uso justamente para aumentar o pedágio. Não pagamos para utilizar o www, tão importante para o nosso cotidiano, ao generalizar a comunicação e o acesso planetário a informações. É que o www é administrado, mas não apropriado, por um consórcio sem fins lucrativos, o W3C. Gera valor para a sociedade, com imensos efeitos multiplicadores que permite o acesso ao conhecimento. Poderiam estreitar o uso e cobrar pelo acesso de minorias, o que geraria grandes fortunas de poucos, e pouco valor para a sociedade.
 

O telefone celular é uma maravilha. Mas com a tecnologia apropriada por um cartel, eu pago muito caro cada comunicação, enquanto poderia estar falando de graça pelo Skype. As ondas eletromagnéticas são da natureza, como o espaço. A TIM, para dar um exemplo esclarecedor, foi recentemente multada por fazer cair as chamadas, obrigando o usuário a repetir a discagem, gerando mais custos para o usuário a cada discagem. É dificultar a comunicação para ganha mais. O interessante, nesta como em tantas outras empresas, é que não são os pesquisadores e técnicos que criaram os imensos potenciais tecnológicos que são remunerados, ou que controlam o processo. A decisão de fazer cair a linha, ou de gerar interferências nas comunicações via Skype, é dos que mandam nas empresas, e não são os técnicos: são os especialistas em marketing, finanças e negociações jurídicas. São os intermediários, os atravessadores do processo, os cobradores de pedágio sobre invenções dos outros. 

 Em meio à abundância, tanto econômica como tecnológica, o planeta está indo à deriva. Eu queria não exagerar nisso, a gente não gosta de parecer catastrofista e  estas coisas, mas, enfim, os dados estão aí, em cada estudo sobre o clima, as florestas, a biodiversidade, a fome infantil, as revoltas sociais, a criminalidade corporativa ou governamental.  
O impressionante, é que os pobres estão mudando. Não só os árabes que estão levantando a cabeça. Até os aymaras, tão quietinhos, tão humildes... Todo mundo está sabendo que poderia ter acesso a uma saúde decente, que tem direito a coisas básicas para seus filhos e coisas do gênero. Até os pobres estão mudando. 

Acho muito positivo que muita gente, por toda parte, esteja começando a inovar, tocando as coisas, assumindo as rédeas. A cada banco comunitário de desenvolvimento que surge, escapando do cartel bancário, ficamos contentes. Inúmeras cidades no planeta estão instalando o Wi-Fi urbano que permite o acesso em banda-larga a informações e conhecimento gratuitos. Milhares de cientistas no mundo estão boicotando os intermediários da ciência, e disponibilizando os seus avanços online, no que já se chama de Primavera dos Cientistas, parafraseando a primavera árabe. A Wikipedia, que tantos ataques sofreu, não só se expande, enriquecendo-nos a todos, como Jimmy Wales, o seu criador, está gerando o sistema britânico de acesso aberto à ciência. O problema não está nas tecnologias ou no dinheiro, está na sua governança, na apropriação indébita de quem navega na criatividade dos outros. 
Minha contribuição, aqui, era esboçar esse deslocamento do pano de fundo do nosso desenvolvimento econômico e social, algumas linhas do que desenvolvi no meu Democracia Econômica. Muitas destas ideias estão desenvolvidas numa série de artigos (meus e de outros) no site http://dowbor.org. Textos, aliás, todos disponíveis em Creative Commons, uso gratuito não comercial. Eu sei que é irresponsável levantar problemas dessa ordem em 20 minutos, mas no meu site encontrarão textos sérios. 
Uma curiosidade aqui: quem já acessou meu site? Caramba...[todos]

Rosinha – como? Semanalmente? diariamente?

Ladislau – Você sabe que são muitos textos baixados por dia, não é? A experiência que estou programando é a seguinte: esatmos querendo fazer uma reunião, para ver se a gente junta de novo o Peter Spink, o Cunca Bocayuva, o Caio Silveira,  a Tânia Bacelar, a Tânia Zapata, a Tânia Fisher, o Juarez de Paula, enfim, estes e outros cupinchas científicos, por assim dizer,  – daquelas primeiras reuniões – para a gente formar numa plataforma virtual, visando um processo permanente de disponibilização de bons textos científicos, de gente inovadora que está gerando formas de articulação social inovadoras. Eu fico neste pano de fundo. Obrigado!

Estou com uma gripe desgraçada, estou aqui num processo heroico. Só uma notinha: relativamente à Rio + 20, para quem estiver interessado, eu pus no meu site, agora, como o pessoal estava confuso e me mandando mensagens perguntando... fiz um texto com poucas páginas sobre quais são os textos básicos de posicionamento e estas coisas para ajudar, facilitar a vida das pessoas. 
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